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Disclaimer 

  

SPAutores – Portal de Licenciamento, Copyright de João Miguel Alexandre Yp e João Francisco 

Costa Bernardino, ULHT. 

Devido ao âmbito deste trabalho final de curso, em parceria com a Sociedade Portuguesa de 

Autores e o acordo assinado por ambas as partes relativamente à não divulgação (NDA), todos os 

direitos são reservados à entidade externa (Sociedade Portuguesa de Autores). É proibida a 

publicação e distribuição deste relatório e quaisquer informações acerca do mesmo, tendo apenas 

autorização para a partilha do documento em questão, com os membros do júri e responsáveis, 

com o objetivo da avaliação do trabalho. Aplica-se o mesmo a todos os links associados a 

desenhos (protótipos, mockups, arquiteturas, entre outros) e repositórios de código. 

Com a finalização da cadeira “TFC”, este relatório deverá ser eliminado e os acessos aos links 

acima descritos, removidos. 
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Resumo 
 

Este relatório consiste em toda a documentação escrita relativamente ao 
Trabalho Final de Curso (TFC) – SPAutores - Portal de Licenciamento – do 3º Ano 
da Licenciatura de Engenharia Informática da Universidade Lusófona de 
Humanidades e Tecnologias (ULHT), começando por introduzir a S.P.A, identificar 
o problema, o quão viável será este projeto, juntamente com a sua pertinência, a 
solução proposta e um estudo de mercado de modo a comparar as diferentes ofertas 
e/ou produtos semelhantes (benchmarking), relativamente à solução final. 

Este projeto foi desenvolvido em colaboração com a Sociedade Portuguesa 
de Autores, como parte interessada no desenvolvimento da aplicação. Esta, 
consiste num portal online que fornece aos vários estabelecimentos autenticados, a 
possibilidade de realizarem a sua gestão. Isto inclui, as informações sobre a 
entidade, os locais associados a essa entidade, as licenças de cada 
local/estabelecimento e ainda realizar pedidos de criação ou alteração de dados, 
visualizando informações úteis de cada pedido. 

Em suma, este relatório tem como intuito, a introdução do projeto, como este 
foi resolvido e o seu propósito em contexto profissional e social, de uma forma 
estruturada e mostrando todos os resultados obtidos. 
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Abstract 
 

This report consists in all the written documentation regarding the Final 
Course Assignment (FCA) – SPAutores – Licensing Portal – of the 3rd (and last) year 
of the Computer Science and Engineering course at the Universidade Lusófona de 
Humanidades e Tecnologias (ULHT), starting with an introduction of the S.P.A, the 
problem analysis, how viable it is, its relevance, the proposed solution, as well, the 
market research of it in order to compare different offers and/or similar products 
(benchmarking), related to the final solution. 

This project was developed in collaboration with Sociedade Portuguesa de 
Autores, as the stakeholder during the application’s development. It consists in an 
online portal that will provide a way for the establishments to manage them. This 
includes, all the information about na entity, the establishments associated with that 
entity, each establishment licences and create requests to create and update 
information, with the possibility of viewing useful information about every request. 

Briefly, this report has the objective to introduce the problem described, how 
it was solved and its purpose in the social and professional context, in a structured 
manner, showing all the obtained results.
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1 Introdução - Sociedade Portuguesa de Autores 

 

 

Figura 1 - Logótipo Sociedade Portuguesa de Autores [2] 

1.1 Entidade 

A Sociedade Portuguesa de Autores é uma cooperativa fundada em 1925 com o objetivo 

de gerir direitos de autor, isto é, representa e defende todos os autores inscritos, em relação às 

suas obras em Portugal. A entidade referida também tem legitimidade para representar em 

território nacional todos os autores inscritos nas várias sociedades congéneres (200) espalhadas 

por todo o mundo. 

A S.P.A tem permissão para gerir como as obras são exploradas, a autorização das 

mesmas, podendo ainda cobrar, dependentemente da forma como foram utilizadas e 

distribuindo montantes monetários a quem as representa. 

1.2 Direitos de Autor 

Os direitos de autor são os direitos legais atribuídos ao autor de obras intelectuais, estes 

permitem que terceiros possam fazer uso das suas obras. 

O autor tem o poder (e apenas ele) de decidir como, quando e de que forma a sua obra é 

utilizada num espaço público, tendo ainda o direito de receber uma remuneração de acordo 

com esse uso. 

O direito de autor tem uma validade de 70 anos após o seu falecimento, transferindo 

assim os seus direitos para domínio público [3].  

DL n.º 334/97, de 27 de Novembro – Capítulo IV – Artigo 31.º, 32.º e 33.º - [4] [5]. 

1.3 Importância da sua existência 

A importância da existência deste tipo de entidades surge na medida em que, todos os 

autores, têm o direito de ser protegidos pela utilização pública das suas obras. 

Estas entidades facilitam então a gestão de todos os processos necessários para a 

cobrança dos direitos de execução e distribuição dos montantes pelos títulos dos direitos de 

autor.  

Lei n.º 45/85, de 17 de setembro (Alteração do  DL n.º 63/85, de 14 de março) – Artigo 3.º - [6]. 

A utilização de uma obra sem a autorização devida do autor, dá origem ainda numa 

contraordenação ou crime punido por lei - usurpação. 

DL n.º 63/85, de 14 de março – Capítulo IV – Artigo 203.º - [7]. 
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1.4 Artista vs Autor 

Por vezes, existe uma grande dificuldade na distinção entre os conceitos, artista e autor, 

embora estes dois possam estar conectados. 

Artista é o indivíduo envolvido na produção/execução de uma obra, enquanto o autor é 

o criador da obra em questão. 

Estes, estão relacionados pois um artista pode estar designado também como autor, 

sendo o criador de uma obra, mas interpretando-a também, como é o caso de muitos artistas 

famosos. 
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2 Identificação do Problema 

Neste tópico irá ser abordado o problema existente relativamente à aquisição de licenças 

de utilização das obras dos titulares de direitos de autor, por parte dos estabelecimentos. 

Visto que os estabelecimentos passam variadas obras de autores (inscritos na S.P.A ou até 

mesmo em sociedades congéneres), seja na televisão, rádio, Spotify, Youtube, entre outros, 

estes precisam de adquirir uma licença para poderem utilizar, nos seus espaços, essas obras. 

O problema surge na medida em que estes estabelecimentos atualmente têm apenas duas 

formas de adquirir a licença, deslocando-se à sede da S.P.A, situada no centro Lisboa ou 

utilizando serviços de correio, enviando o documento necessário para o efeito devidamente 

preenchido. 

Identificando o problema, este projeto tem como objetivo diluir a dificuldade da aquisição 

destas licenças, criando assim uma aplicação que serve de portal de licenciamento online para 

membros inscritos na S.P.A gerirem os seus estabelecimentos. 
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3 Viabilidade e Pertinência 

3.1 Viabilidade 

Nesta secção do relatório irá ser analisada a pertinência e a viabilidade do projeto que foi 

desenvolvida para a S.P.A.  

A S.P.A é uma cooperativa de responsabilidade limitada com forte e longa presença no 

mercado de gestão de licenças autorais, sendo uma das principais referências neste ramo, 

atuando como representante dos autores inscritos na mesma, na medida em que os defende 

perante entidades que usem as suas obras sem o seu consentimento.  

Para entidades exteriores poderem usar obras dos respetivos autores inscritos na S.P.A, 

em espaços públicos, têm de obter uma licença de utilização.  

Esta aquisição de direitos de execução, ocorre de duas maneiras distintas, através do 

envio de uma carta com um documento referente à aquisição de tais direitos, ou deslocando-se 

às delegações espalhadas em todo o país da S.P.A (incluindo a própria sede). 

No quotidiano, são raras as situações onde não é possível adquirir artigos ou realizar 

tarefas através da internet, tendo ainda dois meios principais para tal, o computador e o 

smartphone. Identificando assim o problema do Capítulo 2, para uma empresa com bastantes 

anos de atividade na gestão de licenças autorais, podemos admitir que este projeto é bastante 

viável e com uma grande utilidade, pois irá ser implementado pela própria S.P.A, tornando-o 

imprescindível na aquisição de licenças nos dias que decorrem, também devido à elevada 

utilização da tecnologia e cada vez menos o formato físico/pessoal.  

3.2 Pertinência 

Devido às circunstâncias do problema, podemos averiguar que o mesmo vai de encontro 

à sua pertinência. Isto é, visto que o problema apresentado, refere-se à dificuldade da obtenção 

de licenças, com a aplicação desenvolvida - Capítulo 6,  elimina-se assim, a necessidade do 

deslocamento às instalações ou delegações, tanto da parte do cliente como de possíveis 

intermediários como por exemplo os correios. 

Com o resultado final do projeto, é proporcionada uma maior comodidade e eficiência 

durante todo o processo que, anteriormente seria mais complexo e demorado, trazendo assim, 

apenas vantagens tanto na ótica do utilizador, como para a da empresa, que irá  beneficiar com 

o tempo gasto, recursos físicos e burocracias. 
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4 Benchmarking 

Neste ponto, pretende-se compreender as vantagens e desvantagens do projeto e como se 

destaca relativamente a outras soluções no mercado. 

Para tal, a solução desenvolvida irá ser comparada com outras encontradas, que tenham 

as mesmas funcionalidades ou semelhanças – benchmarking. 

4.1 Estado da Arte 

A S.P.A. define a sua atividade como representante de autores fazendo a gestão dos 

direitos das obras cujos autores estejam nela inscritos.  

Os montantes adquiridos através da cobrança dos direitos de execução são então 

recolhidos pela própria S.P.A. de maneira a conseguirem remunerar os respetivos autores. Para 

tal os estabelecimentos, instituições ou indivíduos que queiram obter autorização de 

reprodução precisam de um método de aquisição dos direitos, rápido e eficaz.  

O método até agora implementado pode ser feito de duas maneiras distintas, como vimos 

anteriormente no Capítulo 3.1, através do envio do documento de Direitos de Execução por 

correio ou deslocando-se a uma delegação, incluindo a própria sede da S.P.A.. 

Apesar de estas duas soluções funcionarem, a aquisição das licenças poderia ser ainda mais 

prática e atual devido à grande demanda de soluções tecnológicas, criando uma plataforma 

online facilitando este processo. 

4.2 Comparação 

Tendo feito um pouco de pesquisa, percebe-se que a Sociedade Portuguesa de Autores é 

realmente bastante complexa no que toca à sua concorrência, devido às leis aplicadas a este 

ramo. Existem bastantes serviços que representam e protegem os vários autores dos diferentes 

setores da cultura.  

Visto que a S.P.A é uma entidade única em Portugal relativamente ao modo de como gere 

os seus serviços, não é possível definir uma concorrência à mesma, existindo sim, entidades 

associadas dentro do tema dos direitos, que prestam serviços semelhantes. 

Decidiu-se então comparar a S.P.A com a GDA – Gestão dos Direitos dos Artistas [8] e com 

a AudioGest – PassMusica [9].  

A S.P.A defende os autores de obras que são passadas em espaços públicos ou até mesmo 

em plataformas digitais com acesso ao público, mesmo que a obra em questão esteja a ser 

interpretada por outro artista.  

A Gestão dos Direitos dos Artistas faz a gestão coletiva dos direitos conexos dos artistas. 

A AudioGest – PassMusica gere e autoriza a reprodução de música gravada em espaços 

públicos, em nome dos produtores/artistas. 

Como se pode ver na tabela abaixo, foram escolhidas estas três entidades diferentes que 

na realidade têm serviços bastante semelhantes, podendo induzir em erro a natureza das 

mesmas, para as pessoas com pouco conhecimento na área.  
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Estas entidades estão ainda registadas na IGAC – Inspeção-Geral das Atividades Culturais 

[10], dando assim poder à S.P.A gerir estas licenças em representação dos autores nela inscritos 

ou em organismos congéneres. 

 
Tabela 1 - Funcionalidades do Portal – Entidades 

Funcionalidades / 
Entidade 

SPAutores – Portal de 
Licenciamento 

Portal da GDA 
Área de Cliente da 

AudioGest – 
PassMúsica 

Pedido Online de 
Licenças 

X N.A 0 

Consulta das 
Licenças Ativas 

X N.A X 

Pedido de 
Alteração de 

Dados 
(Entidade/Licença) 

X N.A S.I 

Consulta das 
Licenças por Pagar 

/ Pagas 
Futura Funcionalidade N.A S.I 

Renovação de 
Licenças 

Futura Funcionalidade N.A S.I 

Efetuar 
Pagamento Online 

Futura Funcionalidade N.A S.I 

X – Tem 0 – Não Tem N.A – Não Aplicável S.I – Sem Informação 

Analisando a tabela, é possível ver que a GDA, apesar de gerir os direitos dos artistas, tem 

funcionalidades completamente diferentes à da S.P.A e até mesmo da Audiogest – PassMúsica. 

Este portal serve apenas para visualizar a informação do artista, declarar reportórios e consultar 

os royalties associados a ele. 

No caso da Audiogest – PassMúsica, existem 2 plataformas: 

• Portal de Licenciamento, que está integrado no seu website que permite fazer a 

simulação do licenciamento. 

• Área de Cliente que foi usada na comparação, pois é a área com as funcionalidades 

mais semelhantes à solução desenvolvida. 

A área de cliente da AudioGest – PassMusica permite consultar os seus contratos, licenças, 

outros documentos e receber notificações. A mesma não permite pedir licenças online pois essa 

funcionalidade está disponível apenas depois de realizar a simulação no seu website. 

Já o portal desenvolvido neste projeto, permite a visualização das informações relativas ao 

estabelecimento inscrito, às licenças ativas do mesmo, realizar pedidos de criação de locais ou 

licenças como ainda a possibilidade de alteração de dados tanto da entidade como dos locais. 
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Devido à natureza destas diferentes entidades, é desafiante verificar o que cada portal de 

membros contém, visto não existir nenhuma forma de obter esses dados internos, tendo assim 

de retirar a informação que é fornecida e por vezes limitada dos websites de cada organização. 

Com base nesta análise, foi colocada a tag ‘S.I’ para descrever as funcionalidades que não são 

especificadas pela entidade. 
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5 Engenharia 

Nesta fase do projeto, irão ser abordados todos os tópicos relacionados à engenharia, 

tendo sido cada um, crucial para o sucesso do trabalho final de curso.  

Este capítulo, é responsável por todos os processos iniciais básicos de um projeto, com o 

objetivo de que todas as funcionalidades fossem corretamente compreendidas por ambas as 

partes e existisse a validação dos stakeholders. 

Essa validação foi obtida através da apresentação destes processos, tanto a lista dos 

requisitos levantados, como os vários diagramas com diferentes cenários, outros modelos e até 

mesmo mockups de forma a validar a estrutura da aplicação. 

5.1 Levantamento e Análise de Requisitos 

Tendo sido realizadas várias reuniões com os vários stakeholders, foram levantados os 

vários requisitos – funcionais e não funcionais – que a plataforma irá ter de satisfazer. 

Existiu ainda uma análise dos mesmos, de modo fragmentar os vários requisitos em 

formato de user stories¸ uma classificação de esforço prevista para cada e ainda uma caixa de 

comentários adicionais. 

O método utilizado para este levantamento foi com base, na criação de tabelas em Excel, 

de forma a separar os requisitos funcionais dos não funcionais e organizar cada requisito por 

categoria, onde foram especificados como feitos ou não feitos com base na seguinte legenda: 

 

 

 

 

5.1.1 Requisitos Funcionais 

Requisitos funcionais, são requisitos que descrevem as funcionalidades que um sistema 

deve ter, existindo uma interação mais direta com o utilizador. Alguns exemplos de requisitos 

funcionais poderiam ser: layout da aplicação e o seu design por exemplo. Costumam ainda ser 

utilizadas userstories para fazer referência a este tipo de requisitos. 

 

Figura 2 – RF: Registo e Autenticação 
Figura 3 - RF: Dados do Utilizador 

RF3.1

RF3.2

RF3.3

Dados do Utilizador

Dados do Utilizador

Dados do Utilizador

Como utilizador, quero poder alterar o email 

associado à minha conta, para que possa 

atualizar o mesmo.

Como utilizador, quero poder alterar a 

password associado à minha conta, para que 

possa atualizar a mesma.

Must Have

Must Have

10 pts

20 pts

20 pts

Como utilizador, quero conseguir visualizar os 

dados da minha conta, para obter informação 

útil.

Must Have Dados, entenda-se, email, NIF, entre outros.

-

Password Antiga -> Password Nova -> 

Confirmar Password Nova

Implementado Não Implementado

Removido Neutro

Caso Especial
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Figura 4 - RF: Dados da Entidade Parte 1 

RF4.1

RF4.2

RF4.3

RF4.4

RF4.5 25 pts

RF4.6 25 pts

RF4.7

RF4.8

-Dados da Entidade

 Como utilizador, não poderei alterar a morada 

de um local.

 Como utilizador, não poderei alterar o NIF de 

uma entidade.

40 pts

Inclui contactos, moradas, outras 

informações.

(Inclui contactos, moradas, outras 

informações) – Listagem de

todos os locais associados à entidade.

(Incluir períodos facturados, pendentes e 

outras informações a

definir) – Listagem de todas as licenças 

associadas a cada local.

Dados da Entidade

Dados da Entidade

Dados da Entidade

Como utilizador, quero poder alterar os dados 

de um local, para que possa atualizar os 

mesmos.

Must Have -

Must Have

Dados da Entidade

Dados da Entidade

Dados da Entidade

Como utilizador, quero poder aceder à conta 

corrente da entidade, para que consiga 

visualizar os movimentos.

10 pts

Como utilizador, quero poder aceder aos 

detalhes da Entidade, para que possa obter 

informação útil.

Como utilizador, quero poder aceder aos 

detalhes dos locais, para que possa obter 

informação útil.

Como utilizador, quero poder aceder aos 

detalhes das licenças, para que possa obter 

informação útil.

Must Have

10 pts

60 pts

0 pts

0 pts

 Listagem dos movimentos 

(débitos/créditos)

realizados pela entidade, incluindo as 

Autorizações geradas.

O local deverá ser inativo e criado um novo, 

com a nova morada.

 A entidade deverá ser inativa e criada uma 

nova.

Dados da Entidade

Como utilizador, quero poder alterar os dados 

da entidade, para que possa atualizar os 

mesmos.

Must Have

Must Have

Could Have

Won't Have

Won't Have
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Figura 5 - RF: Dados da Entidade Parte 2 

RF4.9

RF4.10

RF4.11

RF4.12

RF4.13

RF4.14

RF4.15

RF4.16

RF4.17

RF4.18

RF4.19

Dados da Entidade

 Como utilizador, quero que os dados do local 

sejam registados na BD intermédia, caso o 

pedido seja aceite, para que consiga consultar os 

dados no futuro.

Must Have 35 pts -

Dados da Entidade

 Como utilizador, quero que os dados do local 

sejam registados na BD intermédia, caso o 

pedido seja aceite, para que consiga consultar os 

dados no futuro.

Must Have 35 pts -

Dados da Entidade

 Como utilizador, quero poder visualizar os 

pedidos pendentes numa lista de licenças 

pendentes, para que consiga acompanhar o 

processo de pedido.

Must Have 30 pts
Contém os vários dados da licença e o estado 

do pedido.

Dados da Entidade

Como utilizador, quero poder visualizar a razão 

do pedido ter sido rejeitado, para que possa 

fazer uma correção.

Must Have 30 pts
A razão será fornecida por um colaborador da 

SPA.

Como utilizador, quero poder requistar uma 

nova licença, para que esta possa ser usada e 

consultada.

Dados da Entidade

Como utilizador, quero poder visualizar a razão 

do pedido ter sido rejeitado, para que possa 

fazer uma correção.

Must Have 30 pts
A razão será fornecida por um colaborador da 

SPA.

Dados da Entidade

 Como utilizador, quero poder visualizar os 

pedidos pendentes numa lista de locais 

pendentes, para que consiga acompanhar o 

processo de pedido.

Must Have 30 pts
Contém os vários dados do local e o estado do 

pedido.

Como utilizador, quero poder criar novos locais, 

para que possa ficar registado na SPA.

 Como utilizador, não poderei alterar dados 

relativos a uma licença.

Dados da Entidade

Como utilizador, quero poder inativar a 

entidade, para que esta, deixe de ser 

utilizada.

Could Have Entidade, refere-se ao utilizador em si.15 pts

-
Como utilizador, quero poder inativar um 

local, para que este, deixe de ser utilizado.
Dados da Entidade

Dados da Entidade

Dados da Entidade

Não é logo criado. Um pedido de criação de 

estabelecimento é feito e aprovado/reprovado 

por um colaborador da SPA em BackOffice.

 Entidades com valores em dívida de licenças 

prévias não deverão conseguir criar novas

licenças. As regras do RF4.10 são aplicadas, 

mas para licenças.

15 pts

0 pts

45 ptsMust Have

Must Have 45 pts

-

Dados da Entidade

Could Have

Won't Have
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Figura 6 - RF: Pagamentos 

RF5.1

RF5.2

RF5.3

RF5.4

RF5.5

RF5.6

Pagamentos

Como utilizador, quero poder visualizar 

todos os documentos na aplicação a 

qualquer momento, para que exista uma 

facilidade de consulta dos mesmos.

Could Have 35 pts Visualização dos Documentos

Pagamentos

Como utilizador, quero poder imprimir 

todos os documentos na aplicação a 

qualquer momento, para que exista uma 

facilidade de aquisição dos mesmos.

Could Have 20 pts Impressão dos Documentos

Pagamentos

Como utilizador, quero poder realizar 

pagamentos, dentro dos métodos 

disponíveis (MBWay, Paypal, Credit/Debit 

Card, entre outros a definir), para que possa 

ajustar às minhas necessidades. 

Could Have 75 pts -

Pagamentos

Como utilizador, quero poder receber a 

fatura/recibo e a autorização por email, 

para que possa ter um comprovativo de 

compra e a documentação necessária.

Could Have 40 pts

Pagamentos

Como utilizador, quero poder ter a opção de 

escolher os dias/período que desejo pagar 

para obter a autorização, para que possa 

ajustar às minhas necessidades.

Could Have 25 pts -

Pagamentos

Como utilizador, quero poder consultar o 

valor a pagar, para que possa realizar o 

pagamento com conhecimento do valor.

Could Have 10 pts -
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5.1.2 Requisitos Não Funcionais 

Requisitos não funcionais, são requisitos que descrevem o comportamento do sistema, 

sem uma interação direta com o utilizador, requisitos esses que podem ter haver com as 

tecnologias utilizadas no Front-End, Back-End e até mesmo em Back-Office. 

Neste caso, foi decidido complementar o tópico do requisito, abrangendo ainda a área 

do mesmo, como por exemplo a compatibilidade e segurança. 

Como podemos ver pelas figuras acima, todos os requisitos foram descritos em formato 

de userstories de modo a compactar a nossa análise dos mesmos. 

Relativamente ao caso especial do Docker, este é feito no lado da SPA e infelizmente não 

foi possível implementar a aplicação utilizando React Redux, devido ao projeto ter começado a 

ser desenvolvido sem recurso a essa tecnologia, o que tornou bastante difícil para aprendermos 

e posteriormente trocarmos o código para fazer uso da mesma.  

A SPA percebeu o porquê da ausência desta tecnologia e a solução desenvolvida manteve 

os resultados esperados. 

Figura 7 - RNF: Front-End e Back-End 

ID

RNF1.1

RNF1.2

RNF1.3

RNF1.4

RNF2.1

RNF2.2

RNF2.3

RNF2.4

RNF2.5

RNF2.6

RNF2.7

RNF2.8

-

-

Excluíndo o browser: I.E

-

Comentários

Provavelmente, será utilizada 

no backoffice pela SPA.

Tecnologia de indexação.

Tecnologia de Segurança

Base de Dados

-

-

-

-

Back-End - Segurança

Back-End - Pesquisa

Could Have

Must Have

Must Have

Must Have

Must Have

Must Have

Must Have

Must Have

A aplicação deve usar POSTGRESQL com base de dados intermédia.

A aplicação deve usar React com recurso a React Router 

para navegação das páginas.

A aplicação deve usar React Redux para a gestão 

de estados.

A aplicação deve usar o framework MUI (Material UI) 

para template/estilos.

A aplicação deve usar Apache SOLR para obter os dados da base de dados da SPA.

A aplicação deve usar JSON Web Tokens para autenticação de utilizadores e gestão de sessões.Must Have

Must Have

Must Have

A aplicação poderá usar a framework TailWindCSS 

para estilos.

A aplicação deverá ser user-friendly.

A aplicação deverá ser responsiva.

A aplicação deverá funcionar com browsers atuais.

A aplicação deverá ser rápida e fluída

Front-End

Front-End

Front-End / Back-End

Back-End - Armazenamento 

de Dados

Front-End

Front-End

Front-End

Front-End

Front-End

Back-End - 

Compatibilidade

Requisito MoSCoWDescrição

A aplicação deve usar Docker para aceitação de 

containers do Back-End e Front-End.
Must Have
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5.2 Diagramas de Casos de Uso 

De modo a visualizar as várias ações/funcionalidades que a plataforma irá fornecer aos 

diferentes atores, foi construído um diagrama de casos de uso - Figura 8 - Diagrama de Caso de 

Usos. 

Figura 8 - Diagrama de Caso de Usos 
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5.3 Diagramas de Atividades 

Em baixo, encontram-se os diagramas de atividades, que fornecem uma visão geral da 

lógica de cada função. 

Figura 9 - Diagrama de Atividades - Criar Conta 
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Figura 10 - Diagrama de Atividades - Alterar Password 
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Figura 11 - Diagrama de Atividades - Criar Local 
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Figura 12 - Diagrama de Atividades - Requisitar Licença 
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5.4 Modelos Relevantes 

De forma a analisar melhor os diagramas apresentados, estes irão ser disponibilizados no 

repositório do GitHub. 

O acesso ao mesmo é privado, tal como descrito no Capítulo 6.1.2 - Git, juntamente com 

os detalhes cruciais sobre o acesso do mesmo. 

 

 

 

Figura 13 - Modelo Entidade-Relação 
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5.5 Estrutura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O mapa aplicacional acima, espelha as páginas existentes da versão mais atualizada do 

Portal de Licenciamento. Devido à existência de um menu lateral, todas as páginas são de fácil 

navegação da aplicação. 

5.6 Mockups / Storyboards 

Relativamente aos mockups realizados, os mesmos podem ser encontrados neste link: 

• https://qpei3l.axshare.com 

• Password: #tfc2022! 

Dado que o link do Axure – mockups, ficaria de acesso público, foi criada uma password 

para a segurança da informação. Essa password pode ser encontrada por baixo do link sem 

encriptação, uma vez que, apenas os júris e responsáveis terão acesso a este documento. 

Encontram-se ainda algumas figuras dos mockups no Capítulo - Anexos. 

Figura 14 - Mapa Aplicacional em árvore 

https://qpei3l.axshare.com/
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6 Solução Desenvolvida 

6.1 Introdução 

Em pareceria com a S.P.A, foi desenvolvida um portal online onde os membros inscritos 

na entidade podem autenticar-se, conseguindo assim consultar várias informações sobre os 

seus estabelecimentos como licenças ativas de cada local, realização de pedidos de criação de 

locais e licenças, realizar pedidos de alteração de dados e ainda visualizar todos os pedidos 

pendentes, aceites e rejeitados. 

Visto a aplicação ser projetada num contexto empresarial, foram escolhidas tecnologias 

(por parte da empresa), que foram aplicadas ao Portal de Licenciamento: 

• React.js (Front-End) [11] 

• Express.js (Framework Back-End) [12] 

• Node.js (Back-End) [13] 

• PostGreSQL (Base de Dados) [14] 

O uso das tecnologias acima descritas, formam a base da arquitetura a implementar e  

foram escolhidas devido à sua enorme adoção no mercado, serem open-source e terem uma 

grande disponibilidade de documentação sobre a utilização das mesmas. 

Existem ainda outras, que irão ser utilizadas, complementando assim a  arquitetura 

ilustrada na Figura 15, como por exemplo JWT – JSON Web Tokens [15]. 

A solução desenvolvida, consiste numa aplicação web onde todos os estabelecimentos 

que queiram gerir as suas licenças e visualizar informações, conseguem aceder. 

Para tal é necessário criar uma conta para o portal, existem 2 tipos de criação de conta: 

1. A entidade já obteve alguma licença com a SPA no passado. 

2. A entidade nunca obteve licenças da SPA. 

O primeiro caso, é válido para todas as entidades que ainda não estão registadas na base 

de dados do Portal de Licenciamento, mas já obtiveram algum tipo de licença na SPA, dessa 

forma, existe informação associada na base de dados da organização, que é utilizada pela 

solução descrita, enviando um email de verificação de conta (que está associado a um NIF).  

Desta forma, a entidade consegue registar-se, sem a necessidade de contacto entre a 

mesma e a SPA. 

Relativamente ao segundo caso, este é válido para novas entidades, que nunca tenham 

obtido uma licença na SPA, e consiste no preenchimento de um formulário de registo com as 

informações necessárias da entidade. Ao submeter esse formulário, um pedido de criação de 

conta é criado e que por sua vez, pode ou não ser aprovado pelos colaboradores da SPA. 

Tendo uma conta registada na base de dados do Portal de Licenciamento, uma entidade 

pode autenticar-se utilizando o NIF e a respetiva password, tendo assim acesso ao portal que 

apresenta todos os dados da entidade, todos os locais dessa entidade como também as licenças 

associadas a cada local. A entidade pode ainda realizar pedidos de criação de novos locais ou de 

novas licenças para um local, como também realizar pedidos de alteração de dados, tanto da 
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entidade como de um local, todos os pedidos pendentes serão aprovados/rejeitados 

posteriormente, e em caso de rejeição, o porquê da mesma. 

 A aplicação inicialmente deveria ter a possibilidade de realizar pagamentos de licenças, 

apresentar documentos de faturação e os movimentos da conta corrente, mas devido ao tempo 

limitado, à complexidade destas funcionalidades e da necessidade de contratos entre a SPA e 

terceiros / intermediários de serviços bancários, estas 3 funcionalidades não foram realizadas, 

com a devida aprovação da SPA. 

Durante todo o desenvolvimento da solução, existiram reunião semanais com um dos 

responsáveis do projeto na SPA, de forma a ir validando todas as funcionalidades e possíveis 

alterações que poderiam existir. 

Um dos erros principais que existiu na aplicação e foi posteriormente corrigido foi a 

questão de que uma entidade consegue visualizar informações de locais/licenças utilizando um 

ID, mas ao alterar um ID no URL por exemplo, poderia ser possível ter acesso a informações não 

autorizadas. Este erro foi corrigido e em seguida validado pela SPA, apresentando uma 

mensagem de erro “ID Inválido” – ver capítulo 7 - Resultados 

A aplicação final, pode ser encontrada no link abaixo, onde é apresentada resumidamente 

a mesma e como funciona: 

https://www.youtube.com/watch?v=mekKuEh8XZo&ab_channel=Jo%C3%A3oYp 

6.1.1 Ambiente de Desenvolvimento 

O ambiente de desenvolvimento do projeto vai ser realizado na sua totalidade nas 

nossas máquinas pessoais, com os sistemas operativos, Windows e MacOS. 

O link abaixo, demonstra que todas as tecnologias necessárias para o desenvolvimento 

do projeto estão corretamente instaladas. 

• https://www.youtube.com/watch?v=jusShDEiAu8&ab_channel=Jo%C3%A3oYp 

6.1.2 Git 

Tendo um acordo de não divulgação com a Sociedade Portuguesa de Autores, não nos 

será possível publicar o link do Github (requisitado pela instituição) de forma pública – Figura 43 

- Cláusula Primeira NDA. 

Desta forma, o link será privado, apenas com autorizações de acesso aos membros do 

júri e responsáveis. 

• https://github.com/joaoyp-22003298/TFC-Empresa310-SPAutores-

PortaldeLicenciamento 

https://www.youtube.com/watch?v=mekKuEh8XZo&ab_channel=Jo%C3%A3oYp
https://www.youtube.com/watch?v=jusShDEiAu8&ab_channel=Jo%C3%A3oYp
https://github.com/joaoyp-22003298/TFC-Empresa310-SPAutores-PortaldeLicenciamento
https://github.com/joaoyp-22003298/TFC-Empresa310-SPAutores-PortaldeLicenciamento
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6.2 Arquitetura 

Abaixo, conseguimos ver a arquitetura da solução proposta utilizando todas as 

tecnologias escolhidas, agrupando-as em vários componentes/camadas. 

 

Camada de Apresentação: Que contém as tecnologias associadas à GUI (Graphical User 

Interface), formando assim o Front-End. 

Camada Lógica: Com as tecnologias associadas ao servidor, formando assim o Back-End. 

Camada de Dados: Que é a componente associada ao banco de dados da S.P.A, que irá 

fornecer todos os dados necessários para a nossa aplicação. 

Irá ser implementada ainda uma 4ª camada: 

Camada de Segurança: Que é a camada responsável por gerir a comunicação entre o 

cliente e o servidor de uma forma segura. Esta camada é especialmente importante na questão 

da autenticação dos utilizadores. 

Relativamente a esta arquitetura, temos ainda mais um padrão arquitetural – REST - 

(Representational State Transfer). 

Este estilo de arquitetura, é usado na forma de como um cliente e um servidor se 

comunicam, fazendo o uso de normas REST. 

  

Figura 15 - Arquitetura da Solução Proposta 
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Normas Principais: 

• São utilizados URI’s (Uniform Resource Identifier), que servem para identificar um 

certo recurso.  

o Já os URL’s (Uniform Resource Locator) indicam a localização de um 

recurso. 

• Os nomes dos recursos deverão ser breves mas explicativos. 

• São utilizados, métodos de solicitação (request) HTTP. 

• Existência de códigos de status HTTP para indicar ao utilizador informação útil 

sobre uma solicitação feita. 

o Um código bastante conhecido, seria o famoso Erro 404, que indica que 

o servidor não conseguiu encontrar o recurso solicitado. 

Métodos de Request HTTP Principais: 

• GET – Listar recursos 

• POST – Criar recursos 

• PUT – Atualizar recursos 

• PATCH – Atualizar uma parte do recurso 

• DELETE – Eliminar um recurso 

Podemos reparar que estes métodos formam um conjunto de ações de manipulação de 

dados - CRUD (Create, Read, Update e Delete), que serão as operações mais importantes e 

fundamentais da nossa aplicação, pois o objetivo principal da mesma, é a gestão de licenças. 

6.3 Tecnologias e Ferramentas Utilizadas 

Durante o desenvolvimento deste projeto, irão ser utilizadas várias tecnologias e 

ferramentas, que nos irão ajudar a chegar ao resultado final pretendido. 

Numa vista categórica, podemos então separar as várias ferramentas, que podem ser 

traduzidas para software de ambiente de desenvolvimento, e tecnologias, que podem ser 

traduzidas para software que será usado  no próprio desenvolvimento da aplicação. 

Ferramentas: 

• VSCode – Software que irá ser usado para a criação de qualquer tipo de código a 

implementar. Esta ferramenta foi escolhida devido à quantidade de 

documentação disponível, à facilidade de instalação de extensões (add-ons) e 

principalmente à simples gestão de version control usando o git. 

• Git – Ferramenta de version control – Controlo de Versões, usada para gerir as 

várias versões existentes de um projeto. Esta ferramenta é bastante utilizada 

principalmente no desenvolvimento de software, de modo a conseguir salvar e 

carregar ficheiros num servidor local/remoto. Este tipo de ferramenta é 

indispensável em qualquer projeto, pois ajuda a equipa de desenvolvimento a ter 

um registo/histórico com todas as alterações do mesmo, conseguindo ainda 

manipular essas mesmas versões. 
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• Axure RP10 [16] – Esta ferramenta, é usada para prototipagem em geral, desde 

aplicações móveis, aplicações web, software para computador, entre outros. Esta 

ferramenta foi escolhida devido à sua simplicidade na criação de designs, mas 

também devido à sua utilização em cadeiras no decorrer do curso e à existência 

de uma licença de estudante. 

Tecnologias: 

• HTML – HyperText Markup Language – é uma linguagem de marcação utilizada 

na criação de ficheiros HTML, de forma hierárquica. Essa linguagem é depois 

interpretada por um browser, formando assim uma página web. 

• CSS – Cascading Style Sheets – é uma tecnologia essencial na estilização de 

páginas web, criadas por HTML. 

• React – Tecnologia de Front-End que serve como biblioteca da linguagem de 

programação ‘JavaScript’, com o intuito de criar interfaces gráficas em páginas 

web. 

• JSON Web Token (JWT) – É uma tecnologia que faz uso de tokens, com o objetivo 

dos utilizadores se conseguirem autenticar de uma forma segura. Cada token é 

composto por 3 partes: 

o  Header – Contém a informação sobre o tipo de token e o algoritmo 

utilizado. Este objeto é encriptado em Base64Url. 

o Payload – Contém a informação do utilizador. Este objeto é também 

encriptado em Base64Url. 

o Signature – Contém a verificação da autenticidade do token. Gerada a 

partir de uma chave secreta e um algoritmo. É composta pelo header e o 

payload previamente encriptados. 

Formato de um JWT: header.payload.signature 

• Node.js – É um software que nos permite executar Javascript fora de um browser, 

compatível em múltiplas plataformas. 

• Express.js – Tecnologia Back-End do projeto. É uma framework bastante popular 

para Node.js que oferece os recursos básicos para se conseguir desenvolver 

aplicações web. 

• PostGreSQL – Base de Dados escolhida pela S.P.A, que vai armazenar todos os 

dados necessários da aplicação. Irá servir de base de dados intermédia, de 

maneira a preservar a integridade dos dados principais (DB Primária), em caso de 

falhas/equívocos da nossa parte. 

• ApacheSolr [17] – Tecnologia de indexação. É com esta tecnologia que iremos 

conseguir requisitar os recursos  armazenados na base de dados primária da 

S.P.A. 
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Estas tecnologias podem ser visualizadas num simples diagrama para entender melhor 

onde as mesmas serão implementadas - Figura 16. 

 

 

Todas estas ferramentas e tecnologias, foram propostas pela parte interessada, dando-

nos ainda assim liberdade de escolha em algumas delas, como por exemplo, ferramentas de 

prototipagem (Axure RP10 neste caso) ou a possibilidade de uso da framework TailWindCSS para 

facilitar a estilização da aplicação.  

Existe ainda uma outra ferramenta, que será utilizada durante o desenvolvimento deste 

projeto – Checkpoint Mobile. Esta, irá servir para conexão e autenticação, de uma forma segura, 

ao servidor web da S.P.A, de modo a conseguir os acessos aos repositórios git da entidade. 

Esta conexão é conseguida através de um certificado digital PKCS #12 e uma chave 

privada. 

6.4 Implementação  

Relativamente à implementação e produção da aplicação, será utilizada a ferramenta 

Docker – anteriormente descrita – com o objetivo de tornar a aplicação portável para qualquer 

ambiente. 

Para tal, serão criados containers para o Front-End e Back-End e a aplicação em si, 

hospedada num servidor CentOS (Distribuição Linux) configurado com o servidor web NGINX - 

esta será fase realizada pela entidade. 

Antes da implementação, existe ainda uma fase de migração de dados final, que consiste 

na transferência dos mesmos, para a base de dados principal (a da S.P.A).  

Esta migração só será cumprida, após a validação de um colaborador oficial, de forma a 

confirmar quaisquer alterações, verificando assim todos os riscos possíveis como por exemplo a 

alteração ou até mesmo destruição da estrutura da base de dados, equivocamente. 

Figura 16 - Diagrama de Ferramentas e Tecnologias 
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Esta etapa é realizada através de processos externos ao Portal de Licenciamento e ao 

âmbito do projeto, excluindo-nos da mesma.  

Sendo estes processos feitos internamente pela própria Sociedade Portuguesa de 

Autores, estes, não serão abordados no relatório.  

Em suma, grande parte do processo de produção e implementação da solução 

desenvolvida, é realizada intencionalmente pela parte interessada. Uma possível hipótese pelo 

motivo dessa escolha, poderá ser devido à grande complexidade já existente na sua 

infraestrutura relativamente ao tempo necessário para a conhecer, de modo a implementar 

corretamente a solução, ou até mesmo por motivos de privacidade e confidencialidade 

relativamente a esse conhecimento mais detalhado e interno dessa mesma infraestrutura. 

6.5 Abrangência 

A nível da abrangência deste trabalho final de curso, existem várias áreas do curso que 

terão de ser usadas, tanto na forma de conhecimento técnico como na forma de soft-skills, esta 

última bastante importante no que toca ao relacionamento com os vários stakeholders. 

Cadeiras Principais: 

• Competências Comportamentais – Esta cadeira tem bastante importância no 

desenvolvimento deste projeto, devido à sua natureza mais social e relacional 

com o meio profissional – aquisição de soft-skills e pensamento crítico, de 

maneira a debater e retirar conclusões com as partes interessadas. 

 

• Programação Web – Esta, seria uma das cadeiras mais importantes, se não a mais, 

pois é através dela que teremos as bases para o desenvolvimento web, usando 

HTML, CSS e JavaScript – Front-End e também os vários conceitos de Back-End, 

devido à utilização de Django durante a cadeira, embora com uma linguagem de 

programação diferente (Python) ao do trabalho final de curso (JavaScript).  

 

• Engenharia de Requisitos e Testes – Durante todo o processo de levantamento 

de requisitos e a sua preparação inicial, esta cadeira verificou-se muito 

importante devido ao conhecimento fornecido pela mesma, principalmente 

relativamente à definição de requisitos funcionais e não funcionais e como 

levantá-los com os vários stakeholders. 

 

• Bases de Dados – Visto que a nossa solução, irá fazer uso de uma base de dados, 

esta cadeira é fundamental, devido a todos os conceitos absorvidos no decorrer 

da mesma, tanto na parte teórica da matéria como na parte prática, onde foram 

desenvolvidas as aptidões necessárias para construir e gerir uma base de dados. 

 

• Computação Distribuída – Esta cadeira deu-nos o conhecimento necessário para 

perceber como uma aplicação REST funciona, devido à realização de um trabalho 

prático com o tema “Reservas de um Restaurante”, em que tivemos de 

desenvolver um front-end e um back-end, utilizando normas REST. 
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• Interação Humano-Máquina – Como a nossa aplicação final será utilizada por 

diversas pessoas, de diferentes faixas etárias e com gostos diferentes, esta 

cadeira fez-nos perceber a importância da experiência do utilizador 

relativamente à user interface. Isto é, nem todas as pessoas têm as mesmas 

capacidades tecnológicas, por isso, é importante  desenvolvermos uma solução 

limpa e intuitiva, tornando a aplicação user-friendly. 

 

• Engenharia de Software – Cadeira que fornece os conhecimentos necessários 

para a gestão de projetos, incluindo os riscos, conceitos e o know-how em geral 

em relação ao seu desenvolvimento e à importância de todas as etapas do ciclo 

de vida de um projeto. 

 

• Cadeiras de Programação em Geral – Relativamente às cadeiras de programação, 

achamos que todas elas fazem sentido, pois cada uma contribuiu para o nosso 

desenvolvimento como developers, tanto no conhecimento de ferramentas que 

iremos utilizar, como VSCode, Git, entre outras, como também na forma de 

pensar e solucionar os diversos problemas. 
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7 Método e Planeamento 

 

 

 

 

Figura 17 - Planeamento do Projeto 
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2ª Entrega: 

Como podemos verificar na figura sobre o progresso do projeto, houve um item que não 

foi cumprido na data prevista. A razão para esta situação pode-se dever ao facto de termos 

subestimado os prazos e também aos acontecimentos inoportunos que surgiram no decorrer 

desse mês. O levantamento de requisitos, foi apenas realizado a 17/01/2023. 

Por outro lado, a arquitetura foi já definida - Capítulo 6.2 - juntamente com as 

tecnologias e ferramentas que iremos utilizar para o desenvolvimento da aplicação. 

Até à data, não existiram propriamente dificuldades, apenas obstáculos que tiveram de 

ser ultrapassados. 

Um exemplo de obstáculo burocrático, foi chegar a um entendimento de como 

poderíamos publicar os entregáveis para avaliação, visto que todo o projeto está protegido por 

um NDA – Acordo de Não Divulgação.  

Um exemplo mais prático de obstáculo, foi a ligação à VPN da SPAutores em ambiente 

Mac, visto o programa necessário não ter o funcionamento esperado, como em Windows. 

No presente dia, apenas 1 membro consegue aceder ao repositório, embora a situação 

esteja a ser corrigida (com intervenção de colaboradores da S.P.A). 

 

 

3ª Entrega: 

Nesta entrega, podemos ver que existem 3 símbolos em amarelo, que representam um 

estado intermédio entre o feito e o não feito. 

Tal como referido na apresentação/avaliação oral, o nosso planeamento na parte do 

desenvolvimento do back-end e do front-end está bastante genérico, o que fez com que não 

conseguíssemos identificar as etapas que já foram realizadas, como por exemplo a visualização 

de dados da entidade, locais, entre outros. 

A ligação entre o front-end e o back-end também já foi realizado com sucesso, mas visto 

ainda existirem partes por finalizar, esta etapa encontra-se a amarelo. 

No presente relatório, o planeamento foi corrigido, identificando as etapas a realizar do 

back-end e do front-end, de forma a verificar o estado de desenvolvimento de cada uma. 

As maiores dificuldades nesta fase foram alguns atrasos pela parte interessada no 

fornecimento de informação de forma a conseguirmos progredir no projeto, embora já tenha 

existido uma abordagem por ambas as partes de forma a melhorar o desenvolvimento futuro. 

Com isto, houve ainda uma alteração nos requisitos funcionais, afetando assim os 

requisitos sobre a conta corrente, passando estes para “Could Have”. 
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4ª Entrega - Final: 

 Nesta última etapa, foram concluídas todas as funcionalidades restantes e correções 

necessárias.  

 Durante esta fase, não existiram propriamente grandes dificuldades, o desenvolvimento 

do Portal de Licenciamento correu bastante bem e como foi referido todos os requisitos 

necessários foram cumpridos e validados pela entidade.  

A aplicação em si funciona conforme o esperado, embora não tenha sido possível implementar 

os pagamentos, movimentos da conta e visualização de documentos de faturação devido à 

complexidade, ao tempo e à necessidade de fatores e variáveis entre a Sociedade Portuguesa 

de Autores e intermediários a bancos. 
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8 Resultados 

Relativamente aos resultados, os mesmos foram alcançados favoravelmente. Os testes de 

validação foram realizados durante o desenvolvimento do projeto, em reuniões semanais de 

forma a ir melhorando todas e quaisquer possíveis falhas ou melhorias do mesmo. 

O produto final foi então aprovado pela SPA e concluído com sucesso, podendo ser 

visualizado num vídeo de apresentação mencionado no Capítulo 6 - Introdução. 

https://www.youtube.com/watch?v=mekKuEh8XZo&ab_channel=Jo%C3%A3oYp 

 

8.1 Autenticação e Registo 

Nesta página as entidades consegues fazer login através do seu NIF e password 

previamente escolhida. 

 

Figura 18 - Página de Login 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=mekKuEh8XZo&ab_channel=Jo%C3%A3oYp
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 Podem ainda, preencher um formulário de registo com as informações da entidade, 

realizando assim um pedido de criação de conta que será aceite ou rejeitado pela SPA. 

 

Figura 19 - Página de Registo Sem Licenças 

 

 Ou caso a entidade já tenha obtido alguma licença pela SPA, poderá colocar o NIF nesta 

página, onde ao submeter, receberá um email de verificação de conta para poder escolher a sua 

nova password. 

 

Figura 20 - Página de Registo Com Licenças 
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8.2 Informações da Entidade 

Esta é a página principal, onde é possível visualizar todos os detalhes da entidade, 

podendo ainda fazer pedidos de alteração de email, morada ou país. 

 

Figura 21 - Informações da Entidade 
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8.3 Locais da Entidade 

Na página dos locais, a entidade consegue ver todos os locais a ela associados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 22 - Locais da Entidade 
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8.3.1 Pedido de um Local da Entidade 

Ao clicar no botão “Criar Novo Local”, o utilizador é redirecionado para esta página, que 

poderá preencher o formulário abaixo e ao submeter, é criado um pedido de local. 

 

Figura 23 - Formulário de um Pedido de Local 
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8.3.2 Informação de um Local da Entidade 

Nesta página, a entidade consegue ver as informações de um local associado a ela, 

podendo ainda realizar pedidos de alteração de dados específicos (morada, tipo de 

estabelecimento etc…)  

 

 

 

Figura 24 - Informações de um Local 
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8.3.3 Licenças de um Local 

Aqui, tem-se acesso às licenças de um certo local (que foi escondido por motivos de 

confidencialidade). 

 

Figura 25 - Licenças de um Local 
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8.3.4 Pedido de Licença para um Local 

Ao clicar no botão “Requisitar Licença” da página anterior, a entidade consegue então 

fazer um novo pedido de licença, preenchendo o formulário abaixo. 

 

Figura 26 - Formulário de um Pedido de Licença 
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8.4 Pedidos Pendentes 

A Entidade tem ainda acesso a todos os pedidos pendentes que tenha realizado, 

apresentado na tabela abaixo. 

 

 

 

  

Figura 27 - Pedidos Pendentes 
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8.4.1 Informações do Pedido 

 

Na página de Informações do Pedido, a entidade consegue obter toda a informação de 

um determinado pedido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 29 - Informações de um Pedido 

Figura 28 - URL de um ID válido 
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 Existe ainda a proteção de caso uma entidade decida alterar um ID de um local ou de 

um pedido/licença do URL para um inválido ou de outra entidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 30 - URL de um ID inválido 

Figura 31 - Informação não autorizada 
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8.4.2 Pedidos Rejeitados 

Tabela com todos os pedidos rejeitados, podendo a entidade ver as informações do 

mesmo e a razão do pedido ter sido rejeitado.  

A tabela de pedidos aceites utiliza o mesmo design, mas apresenta os pedidos que foram 

aprovados pela SPA. 

 

 

Figura 32 - Pedido Rejeitado 

 

Infelizmente, como mencionado no relatório, as páginas da conta corrente estão vazias devido 

à sua complexidade, falta de tempo e contratos com terceiros à Sociedade Portuguesa de 

Autores. 
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9 Conclusão e Trabalhos Futuros 

Concluindo este relatório e o trabalho final de curso, de forma acadêmica, o mesmo foi 

realizado com bastante sucesso e cumpriu com todos os requisitos obrigatórios e necessários 

para a Sociedade Portuguesa de Autores. 

Durante todo o desenvolvimento deste projeto, existiram alguns obstáculos, tanto a nível 

de entendimento da estrutura da aplicação como na entrega necessária de informação por parte 

da SPA. Todas estas dificuldades foram sempre ultrapassadas, modificando sempre que 

necessário requisitos e a própria estrutura de forma a encaixar o desenvolvimento do projeto 

na janela de tempo da duração do TFC, chegando sempre a acordos com a parte interessada. 

De forma geral, este projeto foi bastante enriquecedor, tanto a nível burocrático, devido às 

reuniões necessárias com a empresa e chegada a acordos, como a nível de conhecimento, visto 

todas as tecnologias utilizadas no projeto, terem sido uma novidade e a necessidade de estudar 

cada uma para as implementar na aplicação. No fundo existiu uma mistura entre soft e hard-

skills, que nos foram ensinadas durante toda a Licenciatura, e que realmente foram benéficas. 

Relativamente ao futuro do trabalho e à sua continuidade, este tanto poderá passar como 

TFC para o próximo ano letivo, como pode ser desenvolvido nos próximos tempos pela própria 

SPA. Este desenvolvimento incidirá sobre os pagamentos, conta corrente e faturação que foram 

as únicas funcionalidades que ficaram em standby. 

Visto que um projeto nunca está finalizado e devido à importância da empresa parceira, o 

mesmo irá continuar a ser trabalhado e melhorado com o passar do tempo, seja em termos de 

manutenção, melhorias de código ou até mesmo uma redesign da aplicação. 

Poderá ser ainda possível desenvolver esta aplicação, que está em formato web, para 

smartphones, de forma a melhorar ainda mais a portabilidade e utilidade da mesma. 

O sucesso deste projeto não teria sido possível sem o apoio de todos os membros 

envolvidos, diretamente ou indiretamente no projeto, com um especial agradecimento ao 

orientador do TFC – José Brás, pela sua orientação relativamente ao relatório e à “ponte” inicial 

entre a empresa e os membros do grupo, finalizando assim uma grande etapa no percurso 

acadêmico e profissional. 
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Anexos 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 33 - Login 

Figura 34 - Opções de Registo 
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Figura 35 - Requisitar Acesso 

Figura 36 - Ativação da Conta - Password 
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Figura 38 - Casos de Teste Parte 1 

Figura 37 - Casos de Teste Parte 2 
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Figura 39 - Cases de Teste Parte 3 
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Figura 40 - Caso de Testes Parte 4 
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Figura 41 - FTA - Login 
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Figura 43 - Cláusula Primeira NDA 

Figura 42 - FTA - Visualização de Dados - Entidade 
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Manual de Utilizador da Aplicação 

Login: 

1. Inserir NIF 

2. Inserir Password 

3. Clicar no botão de Login 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Alterar Password: 
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1. Inserir password atual 

2. Inserir a nova password 

3. Confirmar nova password 

4. Clicar em Alterar Password 
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Criar Novo Local (Pedido): 

 

Preencher o formulário e em seguida clicar em Fazer Pedido de Local. 

Visualizar Licenças de um Local: 
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Visualizar Pedidos Pendentes: 

 

Visualizar Informações de um Local: 
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Alterar uma informação de um Local: 
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Glossário 

ULHT Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

LEI Licenciatura em Engenharia Informática 

TFC Trabalho Final de Curso 

S.P.A Sociedade Portuguesa de Autores 

GDA Gestão de Direitos do Artista 

IGAC Inspeção Geral Das Atividades Culturais 

Sociedades Congéneres  Sociedades que possuem serviços semelhantes 

Direitos de Execução Direitos pagos aos autores pela execução das suas obras em público 

Direitos Conexos Direitos pagos aos envolventes de uma obra 


